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Apresentação
A bananeira é a fruta mais consumida no Brasil e junto com a laranja e a 
maçã uma das mais consumidas no mundo. É cultivada em praticamente 
todo o território nacional, sendo uma importante fonte de renda e geração de 
empregos.
O vírus do topo em leque da bananeira (Banana bunchy top virus, BBTV) 
não está presente no Brasil, mas é uma das principais pragas da cultura no 
mundo provocando grandes prejuízos nos locais onde ocorre. Classificada 
como Praga Quarentenária Ausente (A1), todos os esforços devem ser feitos 
para evitar a introdução do BBTV no país.
Esse documento apresenta subsídios para a elaboração de um plano de 
contingência para o BBTV. Ele descreve os sintomas causados pelo vírus, 
o que permite sua rápida identificação, sua área de ocorrência no mundo, 
sua forma de disseminação, seus hospedeiros e também os métodos de 
detecção e controle.
É, sem dúvida, uma importante fonte de consulta para a elaboração de 
políticas públicas voltadas a ações de defesa sanitária, visando garantir a 
sustentabilidade da bananicultura brasileira.
Alberto Duarte Vilarinhos 
Chefe-geral da Embrapa Mandioca e Fruticultura 
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Introdução
O Topo em Leque, causado pelo vírus do topo em leque da bananeira (Banana 
bunchy top virus (BBTV), é uma das principais pragas da bananeira. O BBTV 
não está presente no Brasil. Devido às potenciais perdas econômicas que 
poderá causar à bananicultura nacional, caso seja introduzido no país, o vírus 
é classificado como Praga Quarentenária Ausente (A1) (Batista et al., 2002; 
Brandão et al., 2017; Brasil, 2018).
Essa virose é considerada fator limitante para a produção de banana nos 
locais em que ocorre. No Havaí, os efeitos do vírus foram avaliados em Musa 
acuminata, sendo observada uma redução no teor de clorofila, na área foliar, 
no diâmetro do pseudocaule, na altura e na parte aérea da planta (Hooks et 
al., 2008). Dependendo de quando ocorre a infecção, as plantas de bananeira 
podem não produzir frutos (Hapsari; Masrum, 2012).
Na Índia, já foram relatadas perdas de até US$ 50 milhões pelo BBTV 
(Qazi, 2016). Há relatos de sua presença em diferentes países ou 
estados, como:
a) África - Angola, Benin, Burundi, Camarões, República Centro-africana, 
Congo, República Democrática do Congo, Egito, Guiné Equatorial, 
Eritrea, Gabão, Malawi, Moçambique, Nigéria, Ruanda, África do Sul 
e Zâmbia; 
b) Estados Unidos da América - Havaí; 
c) Ásia - Bangladesh, China (Fujian, Guangdong, Guangxi, Hainan, 
Yunnan), Índia (Andhra Pradesh, Assam, Karnataka, Kerala, 
Maharashtra, Meghalaya, Orissa, Tamil Nadu, Uttar Pradesh, West 
Bengal, Indonesia (Java, Kalimantan, Nusa Tenggara, Sumatra), 
Irã, Japão (Arquipélago de Ryukyu), Malasia (Sarawak), Myanmar, 
Paquistão, Filipinas, Sri Lanka, Taiwan, Tailândia e Vietnan; 
d) Oceania – Samoa Americana, Austrália (New South Wales, 
Queensland), Fiji, Polinésia Francesa, Guam, New Caledonia, Samoa, 




O Topo em Leque da bananeira é causado pelo Banana bunchy top virus 
(BBTV), espécie pertencente ao gênero Babuvirus, família Nanoviridae. 
Suas partículas são isométricas com diâmetro de 18–20 nm; seu genoma 
é segmentado, composto por seis segmentos de DNA fita simples (ssDNA) 
circular, de 1.300 nucleotídeos cada (ICTVdB, 2006; Diekmann; Putter, 1996; 
Qazi, 2016).
Sintomatologia
A planta infectada apresenta o aspecto de um leque fechado (Figura 2) e 
pode não ocorrer a emissão do cacho ou os frutos ficarem distorcidos. As 
folhas tornam-se menores, apresentam clorose marginal e ficam voltadas 
para cima (Figura 2). O vírus ocasiona estrias verde-escuras nas folhas e 
nos pecíolos da bananeira (Figura 3 e 4). Também ocorre estreitamento do 
limbo foliar e clorose. É preciso muita atenção em locais nos quais o vírus 
está presente, porque algumas bananeiras infectadas podem apresentar a 
Figura 1. Distribuição mundial do vírus do topo em leque da bananeira (Banana 
bunchy top virus, BBTV).
Fonte: https://gd.eppo.int/taxon/BBTV00/distribution, consultado em 22/08/2018
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infecção de forma latente, ou seja, são fonte de inóculo, mas não apresentam 
sintomas. Os tipos e a intensidade dos sintomas dependem do estádio em 
que a planta é infectada, da variedade e das condições do ambiente onde é 
cultivada (Hapsari & Masrum, 2012, Qazi, 2016).
A B
Figura 2. Bananeira sadias e com sintomas de leque fechado causados pela infecção 
por Banana bunchy top virus (BBTV). Rizoma recém-brotado (A); Planta adulta (B) e 






























Figura 3. Estrias verde-escuras nas folhas da bananeira causadas por Bana-
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Figura 4. Bananeira com estrias verde-claras causadas por Banana bunchy 













O BBTV é disseminado durante a multiplicação vegetativa das plantas e 
pelo pulgão vetor Pentalonia nigronervosa (Diekmann; Putter, 1996; Qazi, 
2016), que está presente no Brasil (Carvalho et al., 2002; Michelotto; 
Busoli, 2003). A transmissão pelo pulgão P. nigronervosa ocorre de forma 
persistente circulativa e não propagativa (ICTVdB, 2006; Qazi, 2016), ou 
seja, uma vez que o pulgão adquire o vírus, ele é capaz de transmiti-lo 
durante toda sua vida. No entanto, o vírus não se multiplica no inseto. 
O pulgão necessita de, no mínimo, quatro horas de alimentação na 
bananeira para adquirir o vírus de uma planta infectada. Para transmiti-lo, 
o inseto leva de 15 minutos a duas horas em alimentação, mas, antes, 
ocorre um período de latência de 20-28 horas. Na natureza, o vírus é 
disseminado de forma lenta pelo seu vetor dentro do plantio e na região 
produtora. O período de incubação, tempo entre a transmissão e os 
primeiros sintomas, varia entre 25 e 85 dias. Plantas espontâneas de 
bananeira perto dos plantios podem servir de fonte de inóculo do vírus. 
Em condições experimentais, o BBTV não é transmitido por inoculação 
mecânica. O transporte de mudas infectadas favorece a disseminação 
do vírus a grandes distâncias (Diekmann; Putter, 1996; Hapsari; Masrum, 
2012; Qazi, 2016).
Hospedeiras do vírus
Todas as cultivares de bananeira são suscetíveis ao BBTV, mas há 
variação na sua reação e algumas apresentam infecção latente. O vírus 
pode infectar diferentes espécies de bananeira (Musa acuminata, M. 
balbisiana, M. acuminata x M. balbisiana, M. coccinea, M. jackeyi, M. 
ornata, M. velutina, M. textilis, M. banksii), Heliconia spp., Hedychium 
coronarium, Ensete ventricosum (bananeira de jardim), Ensete superbum 
(falsa-bananeira). Há relatos de infecções em Alpinia zerumbet (falso-
cardamomo), Colocasia esculenta (taro) e Canna indica (cana da Índia), 
mas que necessitam de confirmação (Hapsari; Masrum, 2012; Ngata et al., 
2017; Qazi, 2016). O BBTV também deve ser monitorado nessas plantas 
para evitar sua disseminação e introdução em novas áreas (Diekmann; 
Putter, 1996).
15Subsídios para a elaboração de um plano de contigência para o Banana bunchy top virus (BBTV)
Detecção
O BBTV pode ser detectado pela sintomatologia apresentada, e, em 
laboratório, pelo teste de ELISA, pela Reação de Polimerase em Cadeia 
(PCR), por microscopia eletrônica, pelo LAMP (Loop-mediated isothermal 
amplification) e por PCR em tempo real (Chen; Hu, 2013; Diekmann; Putter, 
1996; Furuya et al., 2004; Hooks et al., 2008; Meissner Filho, 2009; Peng 
et al., 2012; Xie; Hu, 1995).
A PCR é feita com os primers BBT-1F (5’CTC GTC ATG TGC AAG GTT ATG 
TCG3’) e BBT-2 (5’GAA GTT CTC CAG CTA TTC ATC GCC3’). Para a PCR, 
é utilizado um programa com desnaturação inicial a 94ºC/90 s, 35 ciclos a 
94ºC/5 s, 68ºC/30 s, 72ºC/30 s. O produto da PCR é visualizado em gel de 
agarose a 1,5% a 100 V por uma hora, sendo obtida uma banda de 349 bp 
(Thompsom; Dietzgen, 1995).
Controle
O controle do BBTV é realizado por medidas de quarentena em locais nos 
quais ele não ocorre (Batista et al., 2002), e por medidas de erradicação 
quando está presente (Xie; Hu, 1995). Uma vez constatada a presença do 
vírus, as plantas infectadas devem ser erradicadas. Deve-se fazer o replantio 
com plantas livres de vírus e realizar o controle dos pulgões com inseticida 
(Qazi, 2016). A dispersão do vírus é lenta, o que favorece um controle eficaz 
com a erradicação das plantas.
Como o vírus pode infectar diferentes espécies de bananeira, Heliconia 
spp., Hedychium coronarium, Ensete ventricosum (bananeira de jardim), 
Ensete superbum (falsa-bananeira), Alpinia zerumbet (Falso-cardamomo), 
Colocasia esculenta (taro) e Canna indica (cana da Índia) (Hapsari; Masrum, 
2012; Ngata et al., 2017; Qazi, 2016), a presença do BBTV também deve ser 
monitorada nessas plantas para evitar sua disseminação e introdução em 
novas áreas (Diekmann; Putter, 1996).
Não há cultivares de bananeiras imunes ao vírus (Meissner Filho, 2016), 
porém a ‘Gros Michel’ e muitas variedades de M. acuminata (AA ou AAA) 
possuem resistência do tipo tolerância ao BBTV, em que as plantas são 
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infectadas pelo vírus, mas mantém sua produção (Geering, 2009). As 
cultivares que contém o genoma B, como Pisang Kepok (BBB), Pisang Sobo 
(BBB), Pisang Bandung (ABB), Pisang Nangka (AAB), Pisang Candi (AAB) e 
Pisang Raja Marto (AAB) tem se mostrado mais tolerantes ao vírus (Hapsari; 
Masrum, 2012).
Além da erradicação das plantas infectadas e do plantio de mudas sadias, 
é recomendada a pulverização do bananal com inseticidas contra o 
P. nigronervosa (Hooks et al., 2009). 
É possível produzir em laboratório plantas matrizes de bananeira livres de 
vírus, fazendo o cultivo de meristemas in vitro, ou por termoterapia a 35 ºC 
por 90 dias, ou 36 ºC por 30 dias. No entanto, todas as plantas produzidas 
precisam ser testadas para verificar se o vírus foi realmente eliminado 
(Diekmann; Putter, 1996; Hazaa et al., 2006; Meissner Filho, 2009; Wu; Su, 
1991). Utilizando apenas o cultivo de meristemas, foram obtidas 75 % de 
plantas livres de BBTV. Quando foi empregada a cultura de meristemas e a 
termoterapia, 100 % das plantas produzidas estavam livres de vírus (Hazaa 
et al., 2006).
Contenção da doença
Para evitar a introdução do BBTV, deve-se tomar extremo cuidado na 
importação de mudas de bananeira e outras plantas já relatadas como 
hospedeiras do vírus. Como o pulgão P. nigronervosa vetor do BBTV já está 
presente no Brasil (Carvalho et al, 2002; Michelotto; Busoli, 2003), o risco de 
disseminação aumenta. Além de voar de uma planta para outra, ele pode ser 
transportado pelo vento e junto com partes da bananeira, como frutos, folhas, 
mudas, pecíolo, brotos e pseudocaule. Desse modo, o pulgão virulífero pode 
ser transportado junto com mudas de bananeira ou partes dela, e introduzir o 
vírus em novas regiões (Hapsari; Masrum, 2012).
Como o vírus é transmitido na natureza por pulgões, isso facilitará sua 
disseminação, caso seja introduzido em uma nova região. O clima ameno 
do Brasil favorece a sobrevivência dos pulgões no campo em bananeira ou 
em outras plantas durante todo o ano. Assim, se o BBTV for introduzido, ele 
terá excelentes condições para sua disseminação e instalação, uma vez que 
a bananeira é cultivada durante todo o ano e em todas as regiões do país.
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Se, em algum momento, forem observadas plantas e mudas com sintomas 
semelhantes ao topo em leque, os fiscais da agência de defesa agropecuária 
da região devem ser avisados. Amostras de plantas suspeitas devem ser 
enviadas para análise em laboratórios credenciados pelo MAPA. As mudas e o 
plantio devem ser mantidos isolados até a conclusão da análise do problema.
Sendo confirmada a presença do BBTV, os plantios infectados devem ser 
erradicados e pulverizados com inseticidas para controle do P. nigronervosa. 
O MAPA estabelecerá as medidas a serem adotadas para erradicar ou conter 
a disseminação dessa virose.
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